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FERNANDES, Julio Cesar. A memória televisiva como 
produto cultural: um estudo das telenovelas no Canal 
Viva. Jundiaí: In House, 2014. 194p. ISBN 978-85-7899-
298-9.
A obra A memória televisiva como produto cul-
tural: um estudo de caso das telenovelas no Canal 
Viva é uma adaptação para livro de dissertação 
homônima, defendida em 2013 por Julio Cesar Fer-
nandes no curso de Pós-Graduação em Comunica-
ção Social da Universidade Metodista de São Paulo 
(Umesp). Trata-se da primeira publicação da Coleção 
Pró-TV, oportuna parceria entre a editora In House 
e a Pró-TV (Associação dos Pioneiros Profissionais e 
Incentivadores da Televisão Brasileira), entidade não 
governamental que desenvolve iniciativas voltadas 
à preservação e registro da memória da produção 
audiovisual brasileira.
A proposta central do projeto foi estudar a me-
mória televisiva como parte integrante da memória 
coletiva por meio da lembrança recuperada de te-
lespectadores em relação à programação do canal 
Viva, emissora de televisão por assinatura inaugurada 
em maio de 2010 e pertencente ao grupo Globosat, 
cuja parcela significativa da grade de programação 
é dedicada a reprisar programas originalmente exi-
bidos pela TV, com destaque para a produção de 
teledramaturgia. Em curto espaço, a emissora assumiu 
privilegiada posição nos índices de audiência da tele-
visão paga, ensejo que estimulou o autor a pesquisar 
o que denominou como lugar da memória televisiva, 
especialmente das telenovelas, nos processos comu-
nicacionais. Para tanto, buscou identificar e analisar 
características peculiares da teledramaturgia como 
produto cultural, além de avaliar o papel da memória 
individual e coletiva na trama das mediações culturais 
e das interações sociais.
A hipótese que norteou o desenvolvimento do 
estudo esteve centrada na argumentação de que o 
interesse pela memória televisiva estimula uma forma 
de identificação entre elementos significativos exibi-
dos no passado e que permitem uma interpretação 
de determinados aspectos do momento atual. No 
desenvolvimento do texto é ressaltado o fato de o 
estímulo principal, capaz de motivar o espectador a 
acompanhar um produto anteriormente exibido, não 
ser encarado unicamente como forma de mediação 
cognitiva (o repertório individual), mas integrar um 
processo mais amplo, permeado, inclusive, por traços 
de um caráter nostálgico e marcadamente temporal.
A pesquisa que deu origem ao livro foi dividida 
em três etapas, inspiradas no método educacional 
“ver-julgar-agir”, idealizado por Paulo Freire. Em um 
primeiro momento (ver) é recuperada a trajetória da 
televisão brasileira, desde seu surgimento em setem-
bro de 1950, por meio de uma análise dos principais 
gêneros e o vínculo com aspectos da cultura e da 
identidade nacionais.
A segunda etapa (julgar) consiste em uma revisão 
dos conceitos de memória individual e coletiva, tendo 
por base a abordagem de Maurice Halbwachs, que 
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considera a memória um fenômeno social singular no 
estudo das mediações sociais e culturais. Segue-se 
uma cuidadosa análise sobre os conceitos de identi-
dade e modernidade líquida, conforme sugeridos por 
Stuart Hall e Zigmunt Bauman, além daqueles relacio-
nados às formas de mediações, tomando por referên-
cia textos de Guilermo Orozco e Jesús Martín-Barbero.
A etapa final (agir) trata de um estudo de caso 
dividido em três etapas: uma pesquisa documental, 
entrevistas guiadas realizadas com profissionais da 
equipe do canal Viva, e, por fim, uma atividade com 
grupo focal formado por telespectadores do mesmo 
canal. Em síntese, ficou constatado, por meio das 
opiniões do grupo de telespectadores, que, apesar 
da dimensão mercadológica inerente à reexibição 
de um produto cultural, diversas nuances devem ser 
levadas em conta, em especial aquelas relacionadas 
às interações socioculturais e mediações referenciais 
e cognitivas e que são, inevitavelmente, influencia-
das por variáveis ligadas à memória e à nostalgia, tal 
como ocorre no caso da estruturação da identidade 
individual e do imaginário coletivo.
A obra, em seu conjunto, possibilita ainda uma 
reflexão crítica acerca da importância da preserva-
ção da memória audiovisual, que já foi objeto de 
um alerta da Organização das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) em re-
lação à importância de preservação desta impor-
tante herança cultural da humanidade. É notório o 
fato de a sociedade brasileira ter sido, ao longo dos 
tempos, pouco estimulada a valorizar e preservar seu 
patrimônio imaterial, ou mesmo construído. Em um 
cenário que, ao mesmo tempo, mescla relevâncias 
e carências, a obra em foco adquire importância 
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significativa no sentido de despertar o interesse na 
nova geração de pesquisadores em novos estudos 
relacionados aos impactos e atualidade da moderna 
produção audiovisual brasileira.
O prefácio, intitulado “Viva a Novela Verdade”, 
recebeu a assinatura de José Bonifácio de Oliveira 
Sobrinho, o Boni, nome que dispensa comentários 
quanto à sua fundamental participação na história 
e evolução da televisão brasileira, desde quando ini-
ciou carreira na pioneira TV Tupi de São Paulo em 
1952. Boni destaca a importância do surgimento do 
canal Viva na grade da televisão paga, fato que, se-
gundo ele, possibilita tanto a revisão das obras como 
também a observação da reação atual do público. 
Na contracapa, personalidades de renome na 
área da comunicação expressam opiniões sobre a 
importância do livro para o campo específico da co-
municação. Segundo o professor José Marques de 
Melo, coordenador da Cátedra Unesco/Umesp de 
Comunicação: 
Até o final da década de 1980, a telenovela foi tra-
tada pela universidade como uma espécie de ‘gata 
borralheira’. Raros eram os pesquisadores acadêmi-
cos que lhe devotavam atenção no Brasil. Passadas 
duas décadas, constato o surgimento de uma nova 
geração, na qual se destaca o jovem Julio Cesar Fer-
nandes, autor de instigante pesquisa sobre o canal 
Viva, espaço privilegiado de preservação da memória 
televisiva brasileira.
Em síntese, trata-se de significativa e competente 
contribuição para os estudos sobre os impactos sociais 
ocasionados pela programação televisiva, não ape-
nas como elemento imprescindível na preservação 
de sua memória, mas, principalmente, por ressaltar e 
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analisar o papel exercido pelas telenovelas, produto 
cultural relevante na formação de uma identidade 
coletiva. Permite o estudo divisar, igualmente, a exis-
tência de ampla lacuna a ser ocupada por novos 
estudos, direcionados a enfocar a importância da 
inserção da memória televisiva no imaginário social.
Finalmente, cabe destacar o mérito da obra em 
salientar a necessidade urgente da criação de espa-
ços físicos adequadamente estruturados, destinados a 
disponibilizar aos pesquisadores e público interessado 
o pouco que restou de mais de seis décadas de uma 
diversificada e criativa produção espalhada por todo 
o País, cujo valor tem um amplo significado, muito 
acima dos inevitáveis interesses comerciais.
